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Ada fabe temer a Innccencia { muito altos, 
& muito poderofos Reys,& Senhores noflosj 
Nada íabe temer a Innocencia: de tudo fe rc* 
cea o delito.He- taõanimofohum jufto,ainda 
entre os maiores perigos, como he cobarde 
hum culpado entre as íeguranças maiores* 

Qo,e defcançado dormia S.Pedro em o cárcere prezo com 
cadeas,rodeado de Toldados,& condenado a morrer. Et eratiu 

dor mem inter duos milites vinãus catems dmbus.E que inquieto 
defcançaua Nabucoem íeu palacio aíittido de guardas,Ôt li- 
fongeado de grandes em o auge de reinar: Cogitaiiones mea D*n> 
in ftatu meovifiottes capitis meiconturbauertmt me. Parece na 
verdade,que fe trocarac as íbrtes,quc vela temerofo, o que 
auia de dormir deícançado,& que dorme defcançado o que 
auia de velar temerofo. Porque quem podia temer menos 
«juehuna Reyafiiílidode guardas,que lhe defendiaõa vida, 
& quem podia temer mais que hum homem rodeado dc Tol¬ 
dados que lhe aílegurauaõa morte? Mas eu jà vejo a razão 
Na5 temia Pedro entre os rifcos, porque era innoeente j te-í 
mia Nabucho entre as íeguranças,porque era culpadoihe taó 
cobatdeo delito,como animofa a ínnccencia,poriffo naõ 
deíeança Nabucho inquieto entre os regalos do Paço,por if- 
fo dorme Pedro feguro entre os honores do cárcere: Et e- D 
rat dormiens inter duos milites vinttus catenisàu&bus. 

E fuppofta efta verdade taõ certa,fuppofto que he o temor 
coníequencia do delito,& a confiança argumento da Inno- 
cencia: fe oodionaó tiueraaosludeos taó obílinados . fe a 

y •-* 
A • • 

S> 

*v 

Aij cn- 



\ 

/ * 4 
ejnu e a !• * 

qaó queCh.iílo hoje fjz.como erafua vida juftificada,& fua 
doutrina verdadeira.Tratauaó os Príncipes de Ierufalem, & 
os grandes de Iudea de dar a Chriílo amorteporq lhe préga- 
gaua defenganos,& porque lhe dizia as verdades.-Se as dizia 
na Corte,claro eftà,queefte fim auia deterá fua prègaçaõ, 
& eftacorrefpondenciafeuzelo: Soube Chriílo eftesinten¬ 
tos dos Iudeos,& quando parece que lhe auia de fugir,efteue 
taõlongedeo fazer,que antes os foi bufcar para fe juílifiear. 
^ ^ (Y 11 ^ « 1 ™ 1 

peccats juílificaç veritaíem dico vobk 
f-- / > 

quare nm creàiús nnhi Eis ahi a teprehcnçaõ dos ludeos 
jaftiíicoufeo Senhor,primeiro que o$*reptehendeíTc>0 que 
gran Je exemplo deixou Ghrifto ao mundo neíla aeçaòIMas* 
naõ fei fe foi efta doutrina bem recebida,porque a .naõ vejo? 
muy < raticada,antes muito ao contrario $ íuítifieoufe a In* 
nocencía para arguira maldade,& no mundo íem fejuuifiv 
car a maldade quer arguir* a Lnnocencia s O que in jufta cò- 
diç i5 dos* homens ! Que sfcanáaiofa fem rafaò da^ natureza!I 

Naõha duuidalocro^que íupodo os intentosdos Judeos* 
i •* * i 

que era para temida a occaíIaõ,& para receado o perigo>mas 
fe naõíabe ter temor hum innocente,como auia de temer a- 
quelle Senhor que era a mefma fatuidade, que era a meiniav 
ínnocencia? Bem digo eudogo que fe o odionaouuerataõv 
cegos aos ludeos que neítaacçaõ de Chrifto os ir buícar a 
çiles para os reprchender, quando elles bufcauaõ n Chriftò; 
para o matar varaõíua innocencia claramente^orque argu¬ 
mento era mui eficaz^proua era mui verdadeira,vde que mo? 
lhe deuta nada quem os temia taõ pouco,&que eftaua mui 
innocente quem naõ fabia temer amiaçado.Mas corno a ito* 
ueja cega os olhos da raza5,cotno o odio arrafta as euiden- 
cias dodifcurfojque muito que naò baftade efta acçao para cõ* 
uerter,& confundir aos ludeos,fe elles enuejauaõ,& abor- 
reçiào aChrifto. O Euangelho deíle dia chamafcoda Pai- 
xaõ^náo fó porque he laftimofo,fena6 também porque he co- 

» 



prido,& aífi que íe eu quizera explicar todas as fuas circtm- 
ftancias:náo me ficará lugar para os difçurfosjentremos logo 
€om elles.que ainda que a mim me faltou o tempo, não me 
faltara a matéria,na juftificaçao de Chrifto para com os Iu- 
deos A na incredulidade cios Iudeos para cõ Chrifto. 

/ v ‘ - ' -■ "* í , s / 

Quis cx vobis. arguet fflt â&fcccAto? 

Odosos expoíitores deite Euangelho fc admlraõ mui- 
B to (]ç que Chrifto lendo Deos fc juítifique hoje com 

os homens fendo a meíma Innoceneia^e exponha a© exa¬ 
me da maior maldade: Ifto hé o de que hoje íe admirao to¬ 
dos, (Ti3S fe eu hei* de dizer o que íinto >• a mi nao me admira 
nefta juít ficação mais que fomente huma circunftancia. 
Que Chrilto fe juítifique hoje com os cottezaosfdeleiufálc 
muito,embora,que razão deeftado he mui antiga eni Deos 
o tratar de parecer bem aos olhos dos homens,quanJo os ho¬ 
mens tem, por raíaõ de efiado onao pareçer bê aos c .ii^s d 
Deos.Mas que juítifique chrifto de maneira, que íe juii.ificar 
iíTo fóheoque me efganta.Pergunta Chrifto aos Iudeos fe 
auerà.algum dellesque opoflaaccufar cit culpa,queo \ olia 
arguir de pcceado i tx vobis arguit mede poccãíoí^ian¬ 
de matéria paradpanto / fingular motiuo para admiração/ 
Difficulto deita maneira 5.Eítes mefmos homens a quê Chri- 
fto faz efta pergunta,não o tem (ainda que fallamente ) ar¬ 
guido de, tantos peccadosr Não tem dito do Senhor,que fe 
taz Rei feno o íer,que perturba toda ludea introduíindo no- 
uas doutrinas,que lança demenios íòra em virtude do de- 
moniOjque não obferua os fabbado$,quc quebranta as leis, 
que altera os coítume$,& que quer valer com hypccteíia 
Áfíio tem dito não fópor huma vez,tenãopor muitas. 

Ifto tudo^ainda que nao fejao culpas verdadeiras (que em 
Chrifto era impoííiuel) não fâo culpas arguidas ? Quem o 
poderá negar? pois íeiftoafíi he^como pergunta Chrifto â 
judies meímQs que o tem arguido de tantas culpas^ fe auerá 
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6 
âlgum delles que ò argua de peccàdo ? O que fíngular fineza 
do amor de Chrifto! Affi fe ha Chrifto,ou aííi o faz auer fets 
atnorno eonheciraento denoíías culpas,comofe náo tiue- 
radelias nenhum eonhecimento.Bem fabia Chrifto,que auia 
em lerufalem queixofos,que condenauamfua vida,çalumnia* 
uam fuas obras,& que o arguiao de culpas, mas como quer 
que o arguirem os homens de culpas a Chrifto era huma 
culpa dos homens,hafe de tal forte o Senhor ,que como fe 
nem ainda íoípeitara ospeccados de que o arguiao,pergunta 
hoje fe ha algum que o argua de peccado. guise* vcbisar- 

guet me de peccato\ Efta he a propriedade do amor em cõtra- 
pofição da propriedade doodio,que aííi como o odio na 
acçaÕ que pode defacraditarnos faz da fofpeita fciencia, affi 
o a mor na acçao que póde deíluzirnos da fciencia,naò acer¬ 
ta a fazer fofpeita. 

Quando a Chrifto o vieraò a prender feus inimigos,dizo 
Euangelifta S.íoa5,que fabédo o Senhor mui bem tu do o que 
lhe auia de fuceder,lhe faira ao encontro,& lhe perguntar a a 

Jh,& dixiiigut 
fuper eumprocefI 

no modo de íailar o Euangelifta/porque fe Chrifto fabia mui 
bem que os Iudeos o bufcauao:í«V^/ omnh quxventura erãi 
fuper eum. Como diz S.íoaõ que o perguntou ? guem quecri- 
ús\ E fe o perguntou como o fabiafcomo fe póde concor¬ 
dar efta pergunta com aquella fciencia ,fe a fciencia fe de- 
ftcoe peíla pergunta ? quem pergunta dà indicio de naõ 
faber.que que fabe naò tem necefâdadede perguntar:Poisfe 
Chrifto tem taõ inteira fciencia dos intentos dos Iudeos,pa- 
raque lhe pergunta a quem bufcao, & fe lhe pergunta a qué 
buícaõ,como tem fçienciade feus intentos: Scitns emnh qua 
ventura erant fuper eum. H e entre expoíitoes fíngular a diffi- 
culdade,masfupofto o que temos dito,pareceme a mim que 
defta vez auemos de dar a razaõ:Verdade he, que fabia mui 
bem Chrifto.-que os Iudeos o bufcauaòparao prenJer, mas 
como o buícar a Chrifto para o prender era húa culpa dos 
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Iudeos,affi fe ha o Senhor no conhecimento defh culpa,qué 
tendo delia húa grande fçiencia:to/V/«;pateceque naó acer- 
taua f digatnolo affiJnaõ acettaua/euamor a fazerdefta ícíé- 
cia grande,nem ainda hua pteíuoíao mui.oleue,naõacerta- 
uaa prefumir aquella mefma culpa, que naó podia ignorar, 
i ©r iíTofabemos muibemo que petgúraua,aífi o perguncou 
çomo fe o naóíoubera:Sci?m:]»ocejjitt&dixu: guemqu&ritis? 
Homens a quem buioais ? Qu_anto a- •$ c.-ltms oumanos mui¬ 
to parece que fe implica efta pergunta de C.h. ifto,cotn afua 
íabedoriajm is çom íeuamor junto afabedoria náÓfe impli¬ 
ca,porque affícomo oodio dos Iudeos nas culpas que falfa- 
mente impunhaõa Ghrifto, da fofpeita fazia fcienci*, affi o 
amor de Chrifto nefta culpa dos Iudeos,qu z moftrar ,que 
daíeiencianaõ acertauaa fazer fofpeita; por ifloos Iudeoso 
prendem; poriíío Chtifto pergunta:^<<f?»</W‘*r///V?Ocí guei- 
ra do atr.orlO pcrfpi\ aci;1- do odic/Em a esfera do odio(qua« 
dohede culpa o conhecimetojordinariaméte naõhaaquàlo 
que le vé,& na esfera do amor naòfe veaquillo que ha. 

Betn fe vio entaõ,Sc bé fe vehoje no odiodos Iudcos,& 
no amor deChrifto;que efta propriedade fó fe podia achar em 
Cal amor,& cm talodio : Ghrifto (abendo hofe a culpa que 
os Iudeos cometiaõ em o arguir de culpa, aífifeha como fe 
né ainda o íoípeitara.* Quis ex Vubis arguet me depeccatelE os 
Iudeosfofpeitando ló> & fallamente cu Ipas cm Chrifto, affi 
procedem como fe as touberao;Uunc cognoutmus quia Sáffifa 
titanusestude Masque muito que afíi feja^fe Chrifto amaua, 
& elles aborreciaó: Bem poieta eu feguir largimente efta 
matéria,que muito podiadarde íi paraadoutrina,mas v imos 
a*outra razaõ mais própria deftelugár.Queixãoíô os Iudeos 
que Chrifto naõ obferua as leis.que altera os coftumes,que 
naó guarda os fabbados,& naó faz Chrifto cafo de nenhuma 
deftas queixas,para enfinar aos príncipes do mudo com tfte 
exemplo,que né le todas as queixas Kaó de f^zer cafo. Cnrir 
fto a fazer miligres.Chriftoa reíufcitat mortos,1Chrifto a cu- 
far enf ermosiChrifto adefuclaiie pello remedio àc Iudea.Sc 
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IuHea aqueixarfede Chrifto,&auiao Senhor fazer cafo dé 
taes queixas,auiaõlhe de dar cuidado taes culpas? Iífo mõ© 
quiz fazer o Principc da gloria,para que defpois o fizeílera 
também aííi o$.Pr.incipesdo mundojfe aos Príncipes,fe aos 
Monarchaslbe ouueraõ de dar cuidado todas as queixas,fo¬ 
ra o ceptrohú marcirio.íora a.coroahúa morte,por iffo para 
Chrifto os liarar defte grande tormento,que os efperaua,naõ 
fazh o;e nenhuçafo das culpas de que oarguiaõ.antes co m© 
fe de nenl^ú peccadoo tiueraõ arguido .• pergunta fe haal- 
guê queo argua de ptçcadc?£)utsex vobisarguetme dtpeccato? 

Hora a mim não me empatou tanto o naõ fatisfazer Chri¬ 
fto âs queixas dos grandes de í erufaletn,como o fazerem os 
grades 4e íerufalem queixas de Chrifto. Víndecà gente in¬ 
grata,condições peruerfas, ânimos obftinados,Chrifto naõ íe 
defuella,Chriílo naõ voseníma, Chriftonãovos remedea? 
digaõnoosprodigios que òbra,os enfermos.que fara,os mon 

«tos que refucita-Poís íeifto aííi be,de que vos qu^eixais.?Dice 
algué que fe queixauãoeítes homens porque erão Fadfteos, 
mas eu digo,que;fe queixauão eíles Farifeos,porque erão fio» 
m£s:He a queixa hú mal da noíía vontade,he hú achaque da 
sioffa natureza , cujo remedio-he ^taÕ diíicultolo , ou pa¬ 
ra dizer melhor,tão impofíiuel,quefó então deixaremos de 
nos queixar quando deixarmos de íer homens,&queixofos 
homens,& riefconcentes vé a fer tanto amefnia coufa, que 
o dizer,que he hooje,quem naò anda defçontçnjte, o dizer, 
que he horné quénaõ he queixofo parece-húa; implicação, 
ainda na penna de hú Euangelifta Reparei eu-muito quando 
íi o Euangelhode Domingo paliado,em que diíle o Euan- 
gelifta<S.íoaõ,que embarcandofe Chrifto,o feguira hfia grã* 
de multidaõjfé queexplieaííè de que eraefta multidaõ,queo 
feguiraiDizem aííi as palaqras:Abijt Iefus trans m&ie Galilet%fe 

ç./èqvebatur eummulútuào «Mg#*. Paílouíle o Senhor alem do 
irar dc Galilea,& logo o começou a feguit hui multidão mui* 
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to f cjuebatureum mnltitudo magnã. ÍNOtaucl modo 
de dizer por certo!Pergunto.Efta grande multidão,que ic- 
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gula a Chrifto,nãó érâ de homen;?fi era5 pois porquêô não 
diz afíioEuangelifta: Ccntalhe aacção,& diffimulhalhe o 
nome multitudo w^sa.Quc mifteriotera efte filcncio? 

O que tem efte filencio hum grade mifterio.Hora notem.* 
auia de dizerS.Icão defpois, que efta multidão recebendo 
não fiçaràqueixofa,antes çontentt:vt autem implett (unt ; por 
iííonaô quis dizer de antes que era multidão de homens,por 
aue,auer homens que fe não queixem, auer homens que fe 
fati$fação,af{i como h.e hú impoffiuel para a execução, aífj pa¬ 
rece hfia implicação para o credito. Que haja homens, que 
por mais que recebao ficaõ queixofos, iiTo facilmente* fe a- 
chará no mundo,antes nenhuma coufafe achará fenáo iffo: 
masque haja homens que redebendo ficarão contentes,elíe 
crodiaio achafe,& crece muito difficultoíamente; ainda que 
feja hum Euangelifta o que oeícreua^inda qutfeja hum S. 
íoãoo que o petfiiada^.Miiagre he efte de contentar hotnes 
que Deos coftuma fazer poucas vezesjantes não lemos fizei- 
fe mais que neftaoccafião eftemilagre. Por iíío não diz S. 
íoão efta multidão de que era,porqueauiade dizer,que lhe 
contentara. ' ■ v - ' ♦ • 

Se nãoredufamos breuemente a exemplos efta vendade» 
Digãome a quem fez Deos maiores fauores,que aos filhos 
delíraelíem poder nunca euitar queixas, fetn poder conte* 
talos nunca. Aparece o Senhor no monte Horeb abrafado 
em humafarça, quando elles padeciáo no E gyptoj defpede 
dahi embaixadoresa Faraó, obra por elles milagres tao efpã- 
tofos que atemorifarão ao 3,ey,&allombraráo o mundo, 

\ mulripíicãdocaftigo$,conuertendooNi!oem fangue.tirãdo 
a vida aos primogénitos,Ôt finalmente fazendo outros mui¬ 
tos marauilhofos prodígios,té que libertou aquelle pouo in¬ 
grato eô o poder de fua mão omnipotente: defpois de li- 
ureencaminhao para a terra da promiífáo,diuidelhe as agoas 
do mar vermelho,a huma,& outra parte,para poderem palTac 
a pé enxuto:auftelhe comhuma nuuem trefea no verão,para 
íceíiftirem aos ardores do Sol,çom huma coluna de fogo no 
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Ímierno,para fe repararem do rigor do frio, çhouçlhc Manà 
do Ceo,todos os dias,não (o para o íuftento, fenão também 
para o regalo,3c finalmeate fazlhe taesfauoies,queíe e« me 
quizera por a reíe£Ílos,gaftàra niíío todo o tempo : fupefto 
ifto.-pergunto agoraaffi> Podia Deos fazer por efteshomés 
mais finezas,que as que fez,podiao moftrarfe mais fauoreci- 
dos de Deos.doque fe virão? parece quenaô :pois tom ifto 
£erafíi,com Deosfe moftrartao cuidadofo.com elles fe ve¬ 
rem tão fauorecidos,naõ deixarão de vir qaeixoíos:Bew/>dJx 

/E$7/>/0>masvinhãoqueixofo$ porque erão homens.- 
po e Deos remedialos,mas contentaíos, jííoíó naõ pode. 
Em quanto Deos nos não mudar a natureza,não nos tirará o 
queixume. Falou alta Ôe acertadamente hum grande 

5 

quando dice,que produíla aterra efpinhos, porque era terra, 
a guerra opprelToens , porque era çaftigo, ôca neccfíidade 
queixas,porque eraó homens osqueixofos j digo que faiou 
acertadamente,porque por mais igualdade que haja,por mais 
juftica que fe execuee,iempre nos auemos de queixar, porq 
nos não queixemos por rafaõ queixamonos por natureza,& 
quando he natural o achaque,tem muito difficultofo reme' 
dio. Mas com a queixa ferem nos hum mal tão grande, não 
fei eufe quereremos nosliurarnosdeíle taõ grande maJ.-Para 
O imaginar afíi, tenhoraíaó,.detenho proua. 

A rafáó he,porque fe paga cada hum de nós, tanto mais 
da fua queixa,que do feu remedio,que deixara de aceitar a 
remedio fó por fazer hua queixa. Vamos à proua . Entrou 
Chrifto naqueila pifçina,cujas agoas mouidas por. hum Anjo 
dauao fâudej& achou ali hum paralítico,que por naõ ter hu 
homem,como elie melmo eonfeíTou,auiâ muitos annosque 
padeçia. O quanto difto fe acha no mundo t ainda que feja 
hum anjo o que reparta,fevósnaõ tiueres homem,não aueis 
de entrar na pifeinaj mas ifto naõ he do cafo, tornemos a el- 
le. Vio Chrifto o enfermo,feguiofe logo à vifta a compaixão 
dc á çompaxaõ o remedio, poré foi com huma circunftancia 
porque lhe pergutou prime ir og Senhor íe queria eer faude: 



II 
Vis fanus fierftJL quelherefpõderiaoparalitico?dculhehíutig<. 
lauel repofta? Senhor eu fou tão defgrachdoflhe refpõdeo a 
Chrifto o enfermo) Eu fou taõ defgraciado.q não tenho ho¬ 
ra hominem nonbabeo.Home iíTo rcípondesfaque vc 
efta repofta, àquclla perguntarChrifto perguntateíe queres 
que te cure, & tu fem lhe aceitar o offerecimento,ccmeçaf- 
lhe a fazer queixas ? deixa agora as tuas queixas,&pedelhe a 
Chrifto o remedio.Iflfo fizera o parai itico fe não fora homé, 
mas como era homem efte paralítico,pagauaíe tanto maisde 
fua queixa,que do feu remedio,que deixaua de pedir a Chri¬ 
fto o remedio fo por lhe fazer huma queixa : Hominem non 
béeo.Chrifto o offerecerlhea faude,ôc elle a queixarfe a Chri- 
fto.mas fe era homem,que auia de fazer fe naõ queixarfe , fe 
não fizera eftaacção defmentira a natureza. E que nos quei¬ 
xemos nós,não por aquillo que padecemos,fenão pocaquil- 
lo que fomos! O miferiatanto parafentida/Olaftima tanto 
para chorada ! Sabem quanto he ifto affi, quanto nos paga¬ 
mos de fer aueixofos,que fe pode duuidarfe aceitaremos o 
remedio para a queixa, quando a queixa pode cetlar com o 
remedio.Tornemosbreueraenteao paralitico ,& por aqui 
acabarei com efta matéria Reíolueofe Chrifto a euralo ,5c 

A • « ^ 

fazerlheprimeiro e ft a p e rg u n t a: Visfa nu rí r/ <H o m e m queres 
que te cure r Eítianha pergunca por certo/ 5c ainda em Chrir 
fto,que naõ fazia nadaaçafo, mas eftranha. Senhor ahfi ho¬ 
mem que ha trinta,ôc oito annos, que eftà enfermo pergun¬ 
tais fe quer fer curado? diíTo podefe duuidar.'Si ppdefe duui- 
dar muito diíío,porque como aqueíle paralitico com a fau- 
de fe podia tirar a juftaoceafiaõ para a queixa,entendeu Chrt- 
fto,que (6 por moftrarfe queixofo,naõ queria eftar faõ.fó por 
fazer huma queixa naõ aceitaria a mefinha,por iífo lhe per¬ 
gunta fe quer fatide antes q aplique,o remedio.Vtsftnus jieri? 

Odoença infcfriuelda noffa voKsade/O mal grande da. 
nofta natureza ! mal grande por todos i?s titules,porque he 
__ 1 _ _ n ■ f i . í’ ___ _ !- a mal com que efta mos bem,he mal que naó Cem rafão, Sc he 
_I * TV • 1 'N‘ 1 • ^ 1 

*na> que naõitem cura.Digo que não cera gura ífte mal,porq V», '-<a 
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nosfòentaõ eftaremos contentes, quando fe nos der, não 
conforme ao noíío merecimento,nun conforme ànpíía ne- 
eefíidade.fenao conforme a noíla cobiça,& para fartar a fede 
a huima cobiça hmnana, parece que nao. bafta,nern ainda 
agrandefa de huma Omnipotência diuina:por iíTo eu digo 
que foentaò, deiaxremcs de fer queixoíos quando deixar* 
mos de fer.M^p lauaDeosnoExodo, que cs filhos de lfraei 
não cclheflem do manà rnaisque aquilio que baílaf.e para o 

5 fuftento daquelle dia : Colíigat qu& fkfíiciuni fer Jingttlos àus, 
íPois íe o maná ehoue por milagre paraque lhe poeni Deos 
efta tax fporque lh: nao diz que receba cada hum coníor- 
me o feu.dezej.o,fenaõ conforme a fua neceffidade ?. O que 
dànaõ he hum Deos omnipotente f Pois para quelaoneceí* 
íarias na repartição eílrs cautelas ? Podiaíe dar cafo , que o 
manà íaltaífe por mais que os líraeiitâScoiheíTem í Si íi,pa» 
rece que fe podia dar caio,porque ainda que era hum Deos 
omnipotente o que daua,eraõ os homens os que recebia©, 
&çomo quer que os que reçebiaó eião homens, parece 
qamolo afíi) parece que receou- Deos que lhe faltaria o mu¬ 
na feeííes homens o coihcfifem conforme a.fua cob.ça , ác 
naó conforme a í ua neceííidade, Ôc naõ lhe acode a çcbr çar 
qud fitfji*iufíi pçrjingttlos dia. l^orque para fartar a çoc jca-de nu 
homem,pareçe que não poderá bailar nem ainda a omnipo. 
tencia de hum Deos.Daqui» daqui nacem as noíías queixas: 
da qui vem o nao auer Ref por mais que feja juítificado,que 
não tenha vafailos queixofos^Não queremos remediar a nc- 
ceííidadcjqueremos remediar acobiça,entaõcomoa cobiça 
humana tem o remedio impoííiuehqueixamonos fem razão 
çulpamos fem fundamento» fenaõ vejamolo em Chtifto,q 
por mais igualdades que guardou,por mais benefícios que 
fez,nao pode euit^ queixas.não pode fugir a eenfuras, mas 
comoetaó eenfuras fem razaõ,como erão queixas fem fim». 
damento,naõ fez delias nenhum caio,& afíi como feeftes ho«; 
mens o naó tiueraÕ arguidodeculpa, lhe pergíka hoje fea^ 
:—> » «- ** — -J-3 

r" ~ met me de peesatoi 
que o argua de pecçado? gy, 
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Dcpois que CTiriílor fez ios íui-os eíh pergunta ,e©me¬ 

ço lo^o a periuadirlhes íu t dôiu■ rua, j-j %•■' ■ i.tu ou m<.o -vt $'■ ■» 
^«4^ «/?« credhis mihiiSt eu vos digo as verdades ( proítgue 
o Senhor) porque naô credes cm mim,-Em çtanue matéria 
entramos: duas coufas intentou Chi ifto ne fta occ h> õ, juftt-, 
âcar a fu a innocencta,& prouar fuadiuindade. Eun.ó poíTo 
reparar agora etn tudo que n?.o quizsra parecer comprido,. . 
maptoui da diuindade íóméte reparo,óedigo defta maneira. 

r Chrifto prouar fua diuindade aos grandes de íudea; 3c 
toma por raeio o dizerihe verdades? Sivcrilatem duo vobis, 
qudre non CTeditu mihi?i(to que argumento as? N.io re fu fei¬ 
rou o Senhor ontem a Lazaro morto de quatro dias ? Si por 
cerco.Poisfeiht quer moftrae íuadiuindade a efteshotvens, 
porque lh: naô diz que o conheçaô por Deos porque râfuíci- 
ta mortos,fenaó que o cenhaõ por Deos, porque lhe div. ver¬ 
dades? Sabem porque ? porque Chrifto neftaocca<no tratou 
dc prouar íuadiuindade como maior piodigio,3c o predigi©1 
maiorde Ch*;íftoiparece quenaõ eftauatanto em reíuícuar 
os morcos.qne refurcitou.çomo em dizer as verdades a qn€ 
as dizia j fdiaua Chrifto có Pnncipes,fa\laua com grandes 
fque prègauao Senhor na Corte^pois para prouar que Deos 
não digaque tem tal poder ,que reftitue vidas,íenão quecé 
tal valor,que .diz verdades,po que a Reis,a grandes, a pode- 
rofoshe maior prodigio dizer huma verdade , que reftituir 
huma vida. Grandelugar fe me naõ engano. Manda Chrifto 
a ieus Difcipulos a pregar por eíte mundo, & fallalhe deita 
maneira : b/firmôs curate, mortuosfufcilale : A eftas palaurasa- 
crecenta l<^go outras cjue Ião compridas mas notaueis» 

fid s( acrecenta o Senhor } 
'/li 

quimini,dnbitu* enim vobis i» tila hera qmd loquamini, nen enim 
vos ejlis qtti loquimini,fed Spintus Patris vejlrt. Húas, & outras 
jpalaurasvema fazerefte fentido : Difcipulos meus ide por 
eííe mundo curar enfermos,refufeitai mortos,porem aduer^ 
líque quando vos vires diante de Rei 

B • » 
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tc de Príncipes nâo cuideis no quelhè Ãueis de dizèr, por 
quanto neftaoccaíiáoDeos he oque ha de fallar. Honmm 

vos ejlis qui loqttimini^c. 
Pois valhamõ Deos/ fia Chrifto de feus Diícipulos a refur- 

íreição dos mortos,a faudedos enfermos,&; o fallar diante do$. 
Reis não o fia defeus Difcipulos? Pergunto :qual hemais 
dar vida aos mortos,ou fallar aos Reis ? A cita pergunta ref- 
pondo com diftinção: mais he refuícitar mortos, que fallar a 
Keistmas dizer aos Reis as verdades,que nefte íenudofalíau^ 
Chrifto,he mais que dar vida a mortos ; dize r a hum Rei hua 
verdade he maior prodígio que dara hum morto huroa vida. 
Pai: iiío para o dar affi a entender ao mundo, fiando Chriiio 
*ie fe&s Diíctpulos o milagre da refur eiqáo *. Mcrtuos jmà- 
^:h^oftrou que naõ fiaua delles efte milagre: Nolite cogita- 
fg tiiòmo do y&ttt qtiid loqtiãmitti. Au ião os Dií çi pulos de ChríJ 
ftO,(que aifloosmandaua o,Senhor) de perfuaúir aos Reis 
do mundo feus erros , tiralos de fua.idolacnaj emmendalos 
áa to«-pefadeíuas culpas; moftrarlhea ceguehadefeL\e:nga- 
no.prègarlhe feu Euãgelho;teduzilos a Cua igtej finalmete 
auiãolhe de dizer as yerdades ; pois eftefprodig!0 naoo e 
Chrifto de homens, porque homens nío podem fazer ta 
prodígio:Nolite çogitare qu9modoymt quiilocjuarmm. Relulci* 
.âai muito embora mortos,que e/Ie milagre bem o poderá a- 
2fíg quem he homem,mas eu direi aos Reis as verdades: non 
mm vos <fth qú loquimim ■, porque ella matamlha fo .quem 
he Deosa póJeràfazer.Affi feouueCbnfto com feus Dif- 

« \ -.11 .a. —— a «n mi /'l i/X ^ I iií 1 ^ í* í 
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nha já também auido Deos com Moyfes quando o naamdou 
àCorte de Faraó -. Urge igim (Ibediz o Senhor dentre os 
incêndios da farpa )perge igimrtgo m mote tuoyO la 
fes ide muito embora ao Egypto,& bem podeis hmcom te... 
a confiança.porque quando fallares aoRei, meu a _ 
arrefoado s Ego troinoumo: Ett fott» 

de executar asas marauilhas.&Deoshade dizer asyetdades- 
1 

4 



Si,que como feamaode dizer a Faraó ,q«eera Ret, tí?o de 
dizer verdades a Reis he milagre,que quem foi homem f co¬ 
mo era Moyfes) naó poderá fazer,fo quem^or Lcos« 
executar,pór iffo Deos he fomente o que 
Mo Si ve- 

t 

O que bem apertou Chrifto hoje efte argumento ; 
nutem dieovobis, quare mn credhis mthif Se eu vos hllo ver** 
dades,porque não çtedes quefou Deos.Pois Senhor, fo pôs 
idohaò de crertfftes homens que fois Deos , porque falia» 
as verdades ? Si,que fendo elles Príncipes, fendo elles gran¬ 
des como faõ,fó quem for Deos lhe pode dizer as verdades, 
que lhe digo: quer Chrifto prouarlhe fua diuindade,& argu- 
tnentalhe com o mayor prodígio, & o maior prodigio de 
Clidfto náo eíhua em reftituir vida a mortos, fenáo em di¬ 
zer verdades a Príncipes Eu naó digo,neme ve à imaginação 
dizer taljque naõ íed izem muitas verdades aos Príncipes, ld 
digo,que fazendo Deoss verdade para o objedo do enten* 
ditnento,& naõda vontade,aos Reis,que fe lhe dizem as ver 
dades ávontade,ôt nãofe lhe dizem ao cmzodimento- 
pliquemonosmelhor,naõ felhe dizem as verdades inteiras 
dizem fel he as verdades partidas, por iíío os Reis fc perdem* 
por ido as Monarchias fe acabaõjverdades quelifoiígeáo deír 
fas temos Príncipes muitos Euangeliftas, porem de verda¬ 
des que cuftão, he impoffiuelque hum fó Euangelifta fe a>> 
che: Mas quedigoeu verdades .' Em matérias que pódeof- 
fender o gofto do Príncipe,não fónão ha quem lhe diga a- 
verdades,mas nem ainda ha quem lhe acerte a dizer as mens 
eiras,quando ao Príncipe lhe eta conueniente faber das me» 
tiras,& das verdades,das verdades para a emmenda,& das me4 
tiras para a cautellarNão ha Principe no mundo por mais in¬ 
teiro que feja,que o não arguao de faltas,porque he homem* 
Sc porque gouerna a homens,porem nem todas a$ faltas do 
Principe faõ verdadeiras,nem codas faõ menciroías, íe todas 
forão mentirofas,fora o Principe hum Deos,& fe todas forão 

OS vaífailos 
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Sente, 

Luc, 
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lê 
hum Deos,íe todas as fuas culpas forãò mèntirofas, porque 
tó Deos he impeecauel por natureza & naõ foraõ os vaílal- 
l°s homens fe todas forão verdadeiras, porque os homens 
dizem mal por indinaçaõ: Diceo Seneea difcretamente. 

id yfed quoi foL 
tfciunt: non fú 

porque naõ (abem dizer bem,não fazem o que vos lhe me^ 
receis,fenaõ o que ePes coítumaõ. 

E ^ t 
aíii como os vaííallos faõ homens, & cs Principcs naõ 

ião Deofe$,heforça que haja faltas, & quenelías haja menti¬ 
ras,& haja verdades,porem também he força,que o Princi-, 
pe náofaiba nem das mentiras r podem eílas , ainda que íe-: 
jaó mentiras offc:nderlhe o gofto? Pois hafelhe de ter hú grã-- 
de fegredo.Là perguntou Chrifto hum hora a feus Diícipu- 
los,pello que diziaõ os homens de feus procedimentos.guem 

'dtcunt homnes cfíefilhtm hcmmsfE como ersõ vários os pare¬ 
ceres, foraÕ também differentes as refpoílas.* porque hur.s 
teíponderaõ,que fe dizia queChtifto era oPrecutíor,oumos 
quefeaffimaua fer Elias,& finalmante tinhaõ outros por c- 
piniaõ^que o Senhor era hum dos Profetas: Alt] lo&nem Bas 

autem BlUr», aiij Hyeremum, aut vnum ex Propheiis 
Deixando a refpofta de S.Pedro,que agora me naõferue, re^. 
parei muito,em que dizendofe mais de Chrifto , & fabendo 
1t * J , _ , 
muito bem feus Difcipuloso mais que fe dizia do õenhor 
naÕ lhoquizeraõ dizer : digo que fe dizia mais de Ghrifto 
porque também fe dizia^ ainda que falfamente^ que o Se^- 
nhornaõ guardaua 3os fabbados;qquebraua as leis,q era fei¬ 
ticeiro,& que era endemoninhado.Pois fe Chrifto pergun-í 
ta a feus Difcipulos,queopinaõ tem os homens de fua vida? 
Porque naõdizemelles afeu Meftre tudo oque de fuaiVida 
diziaõ os homensfporque lhe naõ dizem tambeque lbe cha¬ 
mam feiticeiro,que lhe chamaó endemoninhado, que o ar¬ 
gúem de quebrar as leis,& de naõ guardar os fabbados ? Ifto 
tudo naõeraõ mentirasfpois porq as naõi izem ao Senhor? 
iQuerem ouuir pprque i porque ainda que efta$ culpas de 

"f ’ que 
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argniao 
los quc lhe poderiaõ offendcr o gofto, poriffo lhe tiueraó 
taò grande fegredo.QueChrifto he hú Percurfor , que Çlui- 
fto he hum Elias,que he finalmente hum Profeta, iíTocomo 
onãopodiaoffender logo lho dizem,porem que Chrifto he 
feiticeiro,que heSamamano,que he endemoninhado, effas 
mentiras como o podiaõ moleftar,naó lhas quizeraô dizer. 
O como eftaõ cheas as cortes do mundodeftes Euangeliftas! 
Verdades ou mentiras,que podem lifoifjfàéar ao Príncipe to¬ 
dos as dizem,mas mentiras,ou verdades, queo pòdem cffé- 
der,todos as calam. Fazendo Deos a verdade pira fe dizer ao 
entendimento,deo o intereííe humano em a dizer á vontade 

w | " JT 

por iflo auendo tatos,que arguaò de faltas aos Príncipes, na5 
ha hum que lhe queira aduertir huma falta. Mas que bem e- 
ftaua Saul,nefta humana ou de:humana politica,quando feza 

| « 4 ff | a 

da fanffiitatem 
tji iniquitas h,tc}àa ejienfionem, Ji 

fe o voffo pouo eftà culpado fantificaio, & fe eu vos tenho 
oiTendido dizeimo: Para fabet húa falta fua perguntou Saul a 
Deos,porque ifto de dizer a falta ao Rei,naó o fabe fazer ne¬ 
nhum homem .• O príncipe para lhe dizerem as fuas faltas há 
derecorrerao Ceo,porqueíenaõ faz eífemilagre na terra:íí 
ín me fjl iniquitas hac^da o(hnfidnent. 

Podeo eífa verdade defgoílar? pois quem lha ha de dizerr 
tanto refpeito tem os que andaó ao lado dos Principes a feu 
goíto,porque tem a íua conueniencia grande refpeito, daqui 
vem o naoauer Príncipe que tenha hum fóvaflallo verda¬ 
deiro,tendo muitos vaflallos fieis: Nãofe repare non ódo 
de dizer,porque eu faço grande differença de vailallos fieis a 
vaíTalos verdadeiros.-Vafialo fiel heaquelle que tem ao Rei 
affciçáojValTalo verdadeiro he aquelleque lhe dizas verda¬ 
des,deftes naó ha hú,daquelles auerá muitos . Mas nefta ma¬ 
téria nao he fòefteomaior mal que ordioariamétc fe acha 
no mun:'o:a maisfe eftende,muito auante paíía,porque não 

C terar 
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terar as verdades: Aquillo que fe notou comofaltâ, dizem 
ordinariamente aos Príncipes,que fe canonifou por acerco,, 
&por lhe euitaremhum fentimento os querem tratar com 
engano O quanto difto padecem os Monarchas,os fobera- 
ranos do mundo/Sendo miisduro de fofrer a quem fabe 
bem fentir hum engano,que huma morte;quantos fe deixão 
viuer enganados,por naõ viuerem fentidos. 

Eíta pençaójOUjRara dizer melhor efte azar anda auincula- 
do á grandeza.-naona feptroa que naõ figa a lifonja , naõ ha 
íobcrania,íobre que naõ domine o engano, com taõ ventu- 
rofa defgraça,que ordinariamente alcança a matéria, o que 
poderá fer naõalcãçará a verdade,por iíTo nas cortes do mu¬ 
do hs côufataó ordinariao vetfe o vicio triúfante,& avirtu- 
dc queixofa,por ido ha tanta multidaõ de enganados,& ainda 
maior de enganofos.Venturofa Monarchia(&fem tirarmos 
osolhos dePortugal podemos ver efte exemplo) venturofa 
Monarchia,cujos Príncipes f.zena tanta eílimação das ver¬ 
dades,ou euftem ou hfongeem,queomeiomaisefficaspara 
a vilia.he o dizcrlhas,ôc para o dcíagrado o eocobrirlas; cu» 
jos vafíallos.aquelles a quem ifto pertença,afâ amaõ 3os (eus 
Príncipes,que naÕ fe contentaó íó com lhe lerem fieis,ícnao 
também com lhe*ferem verdadeiros.Em os outros Reinos, 
do mundo náoferáo validos os Euangehftas , mas p ua os 
Reis de Portugal fó os Euangehftas,foraõ, & Izõos validos, 
que judo he que hum Reino que he taõ parecido iode Chri- 
do nas armrs que tem,o feja também ncfte priuilegio que 
goza.E para dar na razão da differença nao me cuftou muito 
cuidado:os Príncipes de Portugal fempre tiuerão mais de 
Pais,do que tiuerão de Reis,& dizer verdades a hum psy,q 
he RcijiíTo facilmente o fara hum filho;míS dizer vciriad s a 
hum Rei ejue n-aõ hc p3Í,cíIc prodígio naõ o po ic fozcrhurh 
hornem.-por iíloChrifto quando hoje moftreu 2os Piíjcí^cs 
dc Iuiea;qite cra D*os,nio lhe diffc que rcíufciwUrá moí- 
tos,fenáo quclhc dizia as vcrdadctjpoiqucfo fcnd^^hií- 

Dsos coíbo cra;lhc pudeta dizer as verdades que Ihcd^ 
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iil-o POÍTo deixai fen> reparo eftasvitimas palauras do the 
_ ^ _11*2. wncfiUo as verdades,por qin 

i* 

rc ‘\* v/U(êiC rtvr*'''*'*•'*'* ww — , 
::aõ credes em mim ? Iftoem Chrifto foi huma pregunca, 
em mim he 
dizia as verdades,como naò crem eftes homens em QJmlto. cy 
Sabem porque,dizS. Ioaõ Chryfòftomo , porque rup «uo 
os Iudeos,antes fentiaô tanto o que Chrifto lhe cnfina»Ju 
porque Chrifto naò lhe enfinaua o que eíies (cntiam , OC „ 
os homens nas matérias quenaofaÒ defeugofto, naofonao 
ouerem que o que felhedisfeja verdade,mas nem ainda fo- 
frem que feia opinião: Rei átjUiccntis etUm ofinio reprobaíur. 
Dicc altamente TerrulIianoÁ feifto affi hc como au»,o OS7>«„í. 
Iudeos de crc r a Chrifto as fuas verdades, íe o Scnhoi cs te-, 
prendia de fuas torpefas» „ • 

Tudoiftoeftà muito bé dito.baftadizelo hum tao grande , 
Dcutor & taò g»-áde S como Chrifoftomo, rr.as eo cõfua li- 
ceca tenho aqui huma grande inftãcia.-Pergunto,Chnílo em 
confirmaqao de fuas verdadesnáo fazia taò prcdigioías ma- 

tjuilhas? pois porque fe naò confundem eftes homens,^ot- 
que mõ ddiftem de ftia obftina^ão, porque naò daõ çredito - 
a verdades confirmadas cona tantosprodigiosf Hoia cu re* 
fóluime, & cuido que bem, que os Iudeos nunca crerão as 
verdades de Chrifto,porque nunca viraõ osfeus milagres,íc 
para tomar efta refoiuçaó,íundcimenaõ menos que em huma 
authon iade de Chrifto,na razão,na expctiencia,& na bu,np~ 
turaitudo moftro cm duas paLurasjvamos primeiro árazaõ. 
Eu vim ao o mundo,difle ChriftoC hcefta a autnoridade 
que prometij cu vim ao mundo para dar, olhos a que nao 
tinha vifta, ôc para tirar a vifta a quem tinhi olhos; Ego veni 
i» munâurn .vt qui non "jiimt, videant, &qutvident cacijhnt. loántiAM 
Difficultofa propofiçió/Chrifto tirou a vifta à alguém no mú-s 
do? Não fe aponprà hum io excmplo.-como hao de enten¬ 
der logo eftas palauus ? mui facil foluçaõcem: Comaiunu* 
ds Chíifto ao mundo tiucraõ vifta o* cegos , & ccgar^ò os. C' \ \ en-. 
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enuejofoSjtiuerao vifta os cegos porque lha reftituio Chriftoí 
com milagres cegirao os enuejofos,porque naò viraõ os mi¬ 
lagres de Chrifto: Efta hea rafaõ,& aauthoridade, vamos à 
experiencia, &à Efcritura . Acabou Chrifto de lançar pro- 
dígiofamentê o demonio fora de hum homem, que auia 
muico tempo que eftaua fenhor de fuas potências, à vifta de 
muitos ludeos,& eftes mefmos lhe pedirão logo que fizeíle o 
Senhor hum prodigio,porque o queriaõ ver com feus olhos.1 
— ~ / \ /) « i • f 0* f f * 9 rk 

. Volumits d te fiz 
agora ilagre,paraque ped 
outro porque nao viraõ eftejeraõ inimigos,& eraõ enuejofos, 
naõ viaó milagres. 

-O como foi efte mal dos ludeos contagiofo no mundo f 
Quantos olhos ha,que fem ferem cegos,naó faó olhos ! De-: 
pois quea noffa maliciadeuemtrocara jurifdiçao ás potên¬ 
cias: para oobjeíto da vifta importou pouco o fer que tinhão 
as couf»s:Eu meexpliço.Deosdeunos a vifta paraque qui- 
zeffe a vontade aquelle béqueviílemosolhos,8canoffama.’ 
licia fez com que naò viflern os olhos,fenaõ aquelle bemou 
aquelle mal que quis a vontade: Naò vemos para nos cõ-,' 
tentar,contentamonos para ver, auendo o conhecimento 

Prole a. preceder à vontade que afíi o enílaa a Philofophia. 
voliuimtfttin prxcognititmJríz em nos primeiro a vontade, ôc 
entaõ defpois o conhecimento,Sc defta deíordem grande,na- 
ceaquella abominauel conrequeníia , que nunca os noílos 
olhos vem as çoufas como ellas faõ , fenaõ como quere¬ 
mos que fejaò, poriífo os ludeos nao viaó os milagres de 
Chrifto porq naò queriaõ que em Chrifto ouuelfe milagres. 
Ofenderaófe muito os Iudeos.de que aquelle paralitico>que 
curou Chrifto em o Sabbado (crime entre elies abomuiui 1/ 
vieftecom o leito ás coílas,& reprehendénáoo defta culpa 
refpondeo o homem que aquelle Senhor que lhe dera íau- 

oann.c. 5 mandaraleuar o leito : Qnjme ftnttm fecit dixitmihi. 
(ir 

efí tlk 
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E* petguntaráolhe fó por huáDiceihc, que 
U, .. _ j...- r-..4„ *«r,p«awí^fi/;&3aelhemadarale- 

d* 
pereuntarãolhe fó por quem lhe mandara leuar o leito & 
naõpor quem lhe dera faude ò Pois feali auia duas cou as, 
hum preceito de Chrifto executado,& huma faude pello mef. 
mo Senhor reftituida,porque naò pergunta aos ludeos por 
quem lhe deu a faude,fenaõ por quem lhe pos o preceito. ^ 

Hora eu perfuadome fundado na doutrina de Hugo ^-rtnJhiCt 
renfenefte lugar: que eftes homens por huma focoufa per- 
guntaraõ,porque huma fo còufa viraôjE íflo porque/ {ainda 
não fechamoso penfamento) porque naò vitao o pat alitico, 
com a faude reftituida,fo o viraõ com o leito as coftas ? Di¬ 
rei o que finto .* Dar Chrifto faude ao paralítico eia 
gre, manuarlhe em o fabbado leuar o leito na opinião dos 
ludeos,era b.umaculpa de Chrifto,ôccomo edes quer' o a 
Chrifto fó culpado,naomilagtofo , por iífonaó vem a Chri* 
íto como- railagtofo, vemno fo como culpadoife o od.o tuoã 
Iudeos lhe nao crocâca a difpoficaõ dâ naturez3,cjucn?. von 
tade aquiilo <juc viílena os olhos, mas corno o feu odio lhe 
deícompos as potências,naõ viao osolbos fenao o que qu e¬ 
ria a vontade, por iíTonaõvem cm Chliíto ^milagres, knao 
culpas, porque queriaò que Chrifto cmeíle empas, naõ 
queriáo queobraffe milagres, & comofo as culpas vem, fó 
pellas cul ^as petguntao : fbi ffí qui dixit tibiyCrc, Culpas 
digo na fu a opiniaó, que «m Chrifto nunca ouue, nenn ro- 
dia aueriomhrasdeculpa.Eftahe logo a rafao porque con¬ 
firmando Chrifto^o que dizia aos ludeos com tantos pro- 
J*_!___ _* —_r.. _ ^ .« AWkÀ ^ A n *♦ 0Q i^rl A Á digios 
mundo, & com queixado meímo Chníto. Quarenon cre-. 
àitit mhi.y 

Antes eftiuerao tão longe de crer ao Senhor, que o quize- 
raõ apedrejar. Grande,3c lafticnoía matériafc meoficreciaa'> 
qui para difcorrer,mas tenho acabado o Sermam, fó em hu- 

Ciii ma 
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ifra coufa reparo,& èora ellaeoncluò.Sm preraio de Chriftqi 

. /V/ 
/w £.8. . 
loann* n. 
n *1- i» 

cr aos íudeos as verdades, lhe quizcraòeiles tirar com pe¬ 
dras,fugiolhe o Senhor,& naõ de qualquer forre, le náo fa¬ 
zendo hum milagre , porque diz o doucifíimo Maldonado, 
que fe fizera inueíiuel; Mas como afífiChriftonaõ fabe mui¬ 
to bem,que eftà íeguro de morrer? mui bem oíabe.Deque 
ioge logo o Senhor .• E naõ de qualquer (orce,{cnaÕ fa¬ 
zendo hum mibgre ?0 que alco documento deu Chrifto 
aos Príncipes do mundo nefta occafiaõ / Qupndo Chrifto e- 
íiá feguro entaõ fas milagres para fe fegurar , que os Piin* 
cipts Lçao milagres para fe fegurar quando eftiuerem fegu- 
ros,ja eu diffe algum hora diícorrendo mais largamcnte ío- 
bre efta m iceria que naõ nos auia de fazer deícuídados, ver- 
nos feguros, antes que quanto fofle maior a fegurança,tanto 
auia dc fer maior a cautela, porque para quem politicamé- 
te diícorre,mais he para temida buma fegursnça, que para 
receado hum perigo, eftá euidente a razão; porque o perigo 
Sâtztesaeroíos,&aíegurança faz confiados, ôc èm nenhuma 
coufa eftà mais cerra a iuina,que na confiança, affi como cm 
nenhum i coufa eftà mais ditficulcofo o perigo, que norc- 
ceío £ daqui vem que melhor he muitas vezes para vencer 
huma ftaquefade confiada, que hum valor prefumido, por¬ 
que a defeonfi inça, a cautela,& a prefunçáo faciiita ; a àtí* 
Confiança faz valente a maior fcaqucfa.aprefunçãofaz tncaa 
miior valentia Naõ ha cuuida queem refpeitodo Gigmte 
Golias,queeraDauid mui inferior nas forças, & nas armas, 
poicm com ifto (cr aili,dcu o Paftor galhardo por terra com 
áqueiia maquina disforme, cora aqueila fonerba arrogante, 

Dauidem o combate entrou defconfiado, & oGi- porqu 
de fu 

feito parece que faz huma pedrsi tirada com defeonfianç , 
que huma b-^ía tiracia cotn prefunçaõ, porque a • « confiança 
dà brios à maior fraqueza, &a prefunçaõ tira alento à ttmor 
Valentia. O parco admirauel dc huma confiança rceia? qp- 
tA$ mcnarchias t€í arruinado,quãtos exércitos tes uéíaiuiiío» 

•?. . * Nam 
I 
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Naó nos anemos, de dcfcuidar logo por nos ímaginfus 
A^<IV ww " __Ir, Umn*rtc nO Í1U5 4UWUIVJ, v*v • r - * 
mol feeutos.an.es quando nos virmos m.is feguros, então 

® i/^rkc <»nMm ímftmoji de an- mOS íezurosjaii»^ «««**** ~- . ~ , 
auemosfde viuet mais defeonfudos , entam auemos de an- aiif uius uc viuui '•*'- ' / 
dar mais cuidadoíos : Auemos de temer as feguranças 
ainda mais que os P«igo, Dauid de Remos deu 3umci uiaio mu-'*’ v-/J y r> a , % «-* • j / cH ^_i- «, rWnols de Rei nos data a conrir- o primeiro exemplo, oc aeipo^ uc £N-&1 

E^lRei Dauid quando celebrou pazes com Saul, entaõ diz 
. . _ L.-r_.. trinar nç mais fetmrOS afagradaEfcriptura que bufeou para viuer os mais feguros 

, ” __.< j ,:»c AÍ^nJtruutad tuttora Ioca . Pois a* rares • unam, tj/ v’dfcenderuutaí tutioTA Ioca. pois 3‘ i.Rtg c.x^ 

Sfraque Temlomo Reí celebrado pazes,trata Dauid de 
P _ * . »'• * i ^ ^!_1__ «!U trni 'i mi^rrj) gofauuc icui w*** w r- * t ' , 
(efegirar mais.quequandotinhacomeUetam viua guerra 

P 1 /* i-x... * J T__ mi*rn víafl* DaillH 
JL ^ L w ^ V| j f4 >- iXC C4 ^ ^^ w ^ 9 | 

Si,porque agora vefe Dauid feguro, na guerra viafe Dauid 
1 i• r . _ o_ Honin mmc JI,UU1UUC —- o . ^ 1 r-v • \ 

perigofo & como era difcreto,& cxpenmetado Dauid, mais 
* e> ’ . _:_.-.'.rs. U temia afegurança.do que receauao perigo: muito fefegurou 

. __Umirnr nn^nrlo quando fevio arrifeado, mas mais fe quis kegurar quando 
7 ^ - /■/- r TN *^ (Tí ^ í#»rr hoi/9 ulLánUU lw Vlv aiiiAvuwwj **•— — a ^ r \ 

fe vio feguro: Affi o fez entam Dauid , & alíi o íez hc,s & __rlrrnrn-r JLV ViU tu v • * ^ ^ ▼ , y- ^ 

Chrifto.leguro cftaua o Senhor de morrer,mas por íllo racl- 
’ b ~ s J__ f„~ mil,„vpc nun (ff* mo .porque eftaua feguro de morrer faz milagres par ; íeíe 

gurar. llrtL. # / a 
A todo SOS Reinos do mundo hc muito importante ene 
. /- ,r _ 1  ' : pOn a M n. 
aivuua u> J.VV111U0 uv »*»M*.** v - v 

auifo.masaonoffoPortugal mais inoportãte.íegura eflaiMo- 
f • _J__ «f mirt pftfíirinn urchici PottuQUCZí dcp^lí^r outrâ vez«10 ooípíoío citrnuno, V .. r /•/- r> r _ _:nr^ --"Ps ^^ 

>orqucalem dc odizcreiB afíias pLCiccias , rnilo tem D^os 'uiquw di^iai uv v - 
:mpenhado fuadiurna palaura,& o patrocínio de fua maõ po 
« ^ /• « rt ' J_i #3» 
. Uipuuifii' \> luirt Uiuna« r 1 
lerofa 5 perem hc ncccflario aducrtir,qiv) o cUàrrnos i^in ■ ^•. «Vivia ) ^VIVI-M --- ar. ’ /( 

juros nosnaó ha dc fazer d:€fcui d ado-s^a n tcs cn12 íXj , c^uando 
♦ r ^ C ^ L t 1 ^ a« A rv^ Ar /4 iflv f É4 f*V7 1 ! II < 

( O ^ A4 w CS i I ^ ^ ~ ^ M 

ios virmos feguros,como fez Chiifto-,auemos dc aiila* 
O ^ t * i # ■ ^ jg» ■ 

I v ai ? 1 & ^ ^ » vr ^ xs. >*• ^ ^ r 

jrespara fegurar a JioíTa fegurãnça,^uen^osue obrar pM3-ii 
«'ma m /Ta rnnípm . ;ios para etctnizac noflaconíeruaçáov 

_^ ^ a 
w ^ — w 'W W w —.  — ; ; - 7 - J ay ^ 

Affi fcfaz,& àiíicfpcro cu em Dcosaucíc ha dc f. zcr ca 
la dia coitn maior cuidado,quando na c>j cricntia dc t^m a 

... . 1 o - 1 _i_r_ 
im KÀ 14 w t** UHUVU V UIUMV4V/;VJM^.- - ^ - —-r - - 

crtados arbítrios virem os que vctn,& julga rr dc íora.que te 
«rk * r i _ *__i_«... rr rv 

VIVO Vi V/ U p i vr | i 1 i v u t ju v *** ^ ~ — — y — / jl 

)os Rci,quc fahc ouuiras verdades, ouc íabc cícclhcr o ni 
1 * • /* 1 ^ 1 *.     fr\ k»-p r 11 < * A 10rr* 

» KJ a i V V ‘,'-j Uv l«l’W V. U v* i i • M x W» VJ —v* v . J — — 

rudcncia,& que fabe obrar com acerto.Mas fobre tudoifto 
para 

i 



para que cheguemos a lograr a poffede também logradas ef- 
peranças.Ôc vejamos a execução detamgrandiofas promefas 
heneceffario viuermos muito vnidoscom Deos,mui coti- 
formes comfua vontade,muiajuftados a feus preceitos,& 
mui agradecidos a Íeus benefícios, paraque vendo elle eni 
dos eite agradecimento polia continuar íeus fauores,confer- 
uandoo noffo Reino,profperando as noffas armas,refticuin- 
do as noffas çonquiftas,& finalmente que he o bem de maior 
importaneia,dandonos nefta vida muita graça,que hc certo 

r« íi rvr A ** « * J —    » .1 . . . « >  ... . 

tiíus Sanãus.Amen. 
& Filius,& Spl 
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